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CARACTERÍSTICA QUÍMICA E TEXTURAL DE 
SOLOS SOB DIFERENTES MANEJOS EM ÁREA 
DE ASSENTAMENTO NO SUDESTE PARAENSE 
 
RESUMO: Os solos paraenses tendem apresentar 
limitações para o desenvolvimento das culturas agrícolas. 
O presente estudo tem como objetivo avaliar as 
características químicas e texturais de solo submetido a 
distintas formas de manejo no Projeto de Assentamento 
26 de Março, Marabá-PA. Foi realizada a coleta de 
amostra composta de solo em setembro de 2016, nas 
profundidades de 0-20 cm nas áreas de pastagem, 
cultivo de acerola, área de preservação permanente e 
floresta plantada e 20-40 cm apenas nas áreas de cultivo 
de acerola e floresta. Os dados foram interpretados de 
acordo com referenciais técnicos de análise química e 
física do solo. Predomina solos distróficos de textura 
média a arenosa, ressaltando a necessidade de adoção 
de estratégias de manejo e conservação dos solos. 
 




CHEMICAL AND TEXTURAL CHARACTERISTICS 
OF SOILS UNDER DIFFERENT HANDLING IN A 
SETTLEMENT AREA IN SOUTHEASTERN 
PARAENSE 
 
ABSTRACT: Para soils tend to have limitations for the 
development of agricultural crops. The present study 
aims to evaluate the chemical and textural characteristics 
of soil submitted to different forms of management in the 
Settlement Project 26 de Março, Marabá-PA.The 
collection of a sample composed of soil at a depth of 0-
20 was carried out in the following areas: pasture, acerola 
cultivation, permanent preservation area and planted 
forest and 20-40 cm in acerola cultivation area and 
planted   forest   in   September   2016.   The   data   were  
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interpreted according to technical references of chemical and physical analysis of the 
soil.Dystrophic soils with a medium to sandy texture predominate, emphasizing the 
need to adopt soil management and conservation strategies. 
 
KEYWORDS: Acidity, Lowfertility, Production systems. 
 
 
CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS Y TEXTURALES DE LOS SUELOS BAJO 
MANIPULACIÓN DIFERENTE EN UN ÁREA DE ACUERDO EN LA 
PARAENSA DEL SURESTE 
 
RESUMEN: Los para suelos tienden a tener limitaciones para el desarrollo de cultivos 
agrícolas. El presente estudio tiene como objetivo evaluar las características químicas 
y texturales de suelos sometidos a diferentes formas de manejo en el Proyecto 
Asentamiento 26 de Março, Marabá-PA. Se realizó una muestra de suelo compuesto 
a una profundidad de 0-20 en las siguientes áreas: pastos, cultivo de acerola, área de 
preservación permanente y bosque plantado y 20-40 cm de superficie de cultivo de 
acerola y bosque plantado en septiembre de 2016Predominan suelos distróficos de 
textura media a arenosa, enfatizando la necesidad de adoptar estrategias de manejo 
y conservación de suelos. 
 
PALABRAS CLAVES: Acidez, Baja fertilidad, Sistemas de producción. 
 
Os solos paraenses são classificados 
em sua maioria como Latossolos e 
Argissolos, correspondendo a 81,48% 
de toda extensão territorial. Esses tipos 
de solos apresentam boas condições 
físicas como textura, estrutura e 
porosidade, mas quanto as condições 
químicas apresentam baixa fertilidade, 
por serem muito intemperizados 
(GAMA et al., 2007).  
Práticas de manejos do solo 
inadequadas têm sucedido para 
distintos estágios de degradação, e 
consequentemente perda da 
qualidade do solo. Este quadro 
acentua-se com a adoção de 
monocultivo de pastagens sem 
estratégias de manejo e conservação 
(GODOI; SILVA, 2010; ALMEIDA et al., 
2017).  
Na mesorregião sudeste do Pará 
passivos ambientais são advindos 
principalmente pela prática de corte e 
queima para limpeza de área e 
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implantação de sistemas de cultivo e 
criação apoiado na implantação de 
pastagens para adoção da pecuária de 
forma extensiva. A prática agrícola 
resulta em depauperamento do solo, 
com decréscimo da produção após as 
queimadas (REDIN et al., 2011; 
OLIVEIRA et al., 2017; REGO; KATO, 
2018;). 
Situado na mesorregião sudeste do 
Pará, o Projeto de Assentamento (PA) 
26 de Março, localizado no município 
de Marabá, foi criado na área da antiga 
fazenda Cabaceiras, que teve sua base 
por ciclos de exploração dos recursos 
naturais iniciados com a extração de 
Castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl.) 
e posteriormente a derrubada da 
floresta para atender a demanda de 
atividades madeireiras e agropecuárias 
(CASTRO; WATRIN, 2013; NEVES; 
SCHIMITZ, 2018). 
O assentamento consta com o 
espaço físico do Instituto Federal do 
Pará – Campus Rural de Marabá (IFPA 
- CRMB), que foi criado baseado nas 
proposições da Educação do campo, 
para atender as especificidades da 
agricultura familiar da região (IFPA, 
2016; OLIVEIRA et al., 2020). 
No assentamento, 40,36% de sua 
área é destinada a pastagens e sobre 
11,56% das pastagens não são 
aplicadas estratégias de conservação 
(CASTRO, WATRIN, 2013). Desta forma, 
é essencial a avaliação das condições 
químicas e texturais do solo do 
assentamento e sua caracterização a 
partir da análise das distintas formas 
deste recurso. 
Ao considerar que as áreas de 
preservação permanente (APP) e 
florestas apresentam melhor 
fertilidade, pelo aporte de matéria 
orgânica advindo de suas vegetações, 
que possibilitam maior proteção do 
solo à processos erosivos (LIMA et al., 
2011; CARDOSO et al., 2017), o presente 
trabalho tem como objetivo avaliar os 
atributos químicos e texturais do solo 
no assentamento 26 de Março, para 
que se utilize como fonte de 
informação para agricultores, 
profissionais e estudantes. 
O estudo foi realizado no IFPA-
CRMB (- 5° 34’ 11,972’’ S; 49° 6’ 2,041” 
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W), localizado no Projeto de 
Assentamento 26 de Março, 
mesorregião sudeste do Pará com 
acesso pela BR-155 sentido norte-sul 
(CASTRO; WATRIN, 2013). Os solos da 
área foram classificados como 
Argissolos Vermelho Amarelo 
distróficos e Neossolos Quartzarênicos 
Órticos (VIGNE, 2013). 
Quatro áreas com manejos distintos 
foram utilizadas para o estudo: 
pastagem (AP) com Brachiaria brizantha 
cv. marandu, cultivo de acerola (AC) 
(Malpighiae marginata Sesse & Moc. ex 
DC.), área de preservação permanente 
(APP) às margens do igarapé Macário e 
floresta plantada com plantio misto de 
seringueira (Hevea brasiliensis (Willd. Ex 
A. Juss) Müll. Arg.) e castanheira (B. 
excelsa) (FL).  
O estudo foi conduzido em 
setembro de 2016. Foi realizado o 
reconhecimento das áreas por meio do 
histórico de manejo (Tabela 1) e coleta 
de amostras compostas de solo. 
 
Tabela 1. Histórico de uso das áreas estudas sob diferentes manejos no assentamento 
26 de Março, Marabá/PA. 
CULTIVO DE ACEROLA 
Em 2015 a área apresentava com pastagem residual da fazenda Cabaceira. No mesmo ano ocorreu 
roçagem, duas gradagens, plantio de coquetel de leguminosas e implantação de 620 mudas, em 
espaçamento 3,5x3,5 m. Em 2016 ocorreu o plantio de feijão consorciado com acerola. 
CULTIVO DE PASTAGEM 
Em 2015 a área apresentava com pastagem residual da fazenda Cabaceira. Em setembro de 2015 
realizou a gradagem por duas vezes. Em janeiro de 2016 ocorreu o plantio da pastagem. Em 
setembro de 2016 a área recebeu a aplicação de Calagem: 1,25 ton ha-1 (após formação da 
pastagem). O trato cultural anual ocorreu por meio do uso de roçadeira de arrasto. 
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANETE 
No ano de 2013 ocorreu a construção de cinco tanque de pisciculturas próximo a APP analisada, 
desativados no mesmo ano, iniciou-se a regeneração natural. Entre os anos de 2014 e 2015 nas 
proximidades da APP foi realizada a extração de cascalho (piçarra) para a construção de estradas. Em 
2016 Pastagem residual da fazenda aproximou-se da área de APP – Igarapé Macário. 
 
ÁREA FLORESTA PLANTADA 
Floresta plantada residual da fazenda Cabaceira. O Manejo Florestal ocorreu com Enriquecimento 
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A coleta do solo foi realizada em 1 
ha para cada área avaliada baseada na 
metodologia da Embrapa (2014), nas 
camadas de 0-20 cm nos quatro usos 
do solo e de 20-40 cm apenas nas 
áreas de floresta e de cultivo de 
acerola, devido à extensão dos 
sistemas radiculares nestas áreas e a 
falta de recurso financeiro para 
executar as análises nas demais áreas.  
Para análises das características 
químicas, avaliou-se no laboratório da 
Universidade Federal de Lavras as 
seguintes características: pH em H2O; 
teores de Ca2+, Mg2+, K+, Al3+ trocáveis; P 
disponível; acidez potencial (H + Al); 
saturação por bases (V) e por alumínio 
(m); fósforo (P) remanescente (Prem) e 
matéria orgânica do solo (MOS) seguindo 
o método proposto pela Embrapa (1997). 
A textura do solo foi classificada a partir 
do triângulo textural segundo Embrapa 
(1995). Os dados obtidos foram 
submetidos à análise descritiva para 
interpretação dos resultados baseado em 
Brasil e Cravo (2007) e Gama (2004). 
De acordo com os resultados 
obtidos pode-se observar que nas 
distintas áreas analisadas a textura 
variou entre média e arenosa (Tabela 
2), apresentando maior concentração 
da fração areia na área de floresta na 
profundidade de 0-20 cm e de acerola 
na camada de 20-40 cm. É possível 
observar na área de floresta a 
ocorrência da acumulação de argila 
nas camadas mais profundas, pois é 
características dos Argissolos a 
translocação da argila das camadas 
mais superficiais (0-20 cm) e iluviação 
nas camadas mais profundas (20-40) 
cm, decorrente do processo 
pedogenéticos de argiluviação de 
Argissolos (EMBRAPA, 2018). 
Quanto a característica química 
observou-se que em todas as áreas 
apresentaram pH ácido, variando entre 
3,6 na APP  0-20 cm e 5,4 no cultivo de 
acerola, esta última encontra-se dentro 
da faixa de pH ótima para o pleno 
desenvolvimento da cultura entre 5,5 e 
6,5 (EMBRAPA, 2012). A elevada acidez 
na área de APP pode estar relacionada 
ao histórico de uso nas suas 
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Tabela 2. Caracterização química de solo em área de Floresta plantada (FL), preservação 
permanente (APP), cultivo de acerola (AC), cultivo de pastagem (AP) em diferentes camadas 
no Assentamento 26 de Março, Marabá/PA. 
Áreas pH 
H2O 
      K+    P   Ca 2+ Mg2+ H+Al   V M MO Textura 
----mg dm-3--- -------- cmolcdm-3 -----
----- 
------%------ g kg-1 
Camada 0-20 cm  
AP 5,2 39,76B 1,42B 1,09B 0,16B 4,04 25,08D 34,15NA 14,10B Média 
AC 5,0 37,52B 2,12B 1,52B 0,18B 4,13 30,29D 21,74NA 16,00M Média  
APP 3,6 43,49M 2,34B 0,59B 0,34B 4,42 19,08D 57,38AL 8,20B Média  
FL 5,2 45,70M  1,40B 2,14M 0,40B 3,82 41,01D 6,99NA 12,40B Arenosa  
Camada 20-40 cm  
AC 5,4 26,30B 1,08B 1,50B 0,10B 2,90 36,49D 23,04NA 9,99B Arenosa  
FL 4,8 50,11M 1,51B 1,21B 0,27B 3,66 19,08D 57,38A 8,20B Média  
Baixo = B; Médio = M; Alto = A; D= Distrófico; AL= Álico; NL= Não Álico.pH em água, teores de fósforo 
(P), potássio (K+), cálcio (Ca2+), magnésio (Mg2+), hidrogênio + alumínio (H + Al), saturação por bases 
(V), saturação por alumínio (m) e teores de matéria orgânica (MO). 
 
Os teores de Cálcio (Ca) e Magnésio 
(Mg) foram baixos nos diferentes 
sistemas analisados, exceto pelo teor 
de Ca na camada de 0-20 cm na área 
de floresta. Os baixos teores desses 
nutrientes nas áreas estudadas já eram 
esperados, pois ao analisarem 
diferentes sistemas de manejo Lisbôa; 
Miranda (2014) e Oliveira et al. (2017), 
pontuam os baixos teores de Ca e Mg 
sob distintos manejos na mesorregião 
sudeste do Pará.  
Na região amazônica, os baixos 
teores dos nutrientes decorrem 
principalmente do processo de 
lixiviação das bases, como apontado 
por Freitas et al. (2013) ao analisarem 
os atributos químicos de Neossolos 
Quartzarênicos Órticos em áreas da 
agricultura familiar na Amazônia. 
Foi observada em todas as áreas, 
nas camadas analisadas uma baixa 
disponibilidade de P2O5 solos 
brasileiros apresentam naturalmente 
deficiência de fósforo (RAIJ, 2011). 
Nas áreas de pastagem e acerola, 
por haver exploração econômica, os 
baixos valores de potássio (K) podem 
estar associados à exportação pelo 
fruto e folhagem e consequentemente 
à saída do sistema. O K é o nutriente 
mais exportado pela acerola com valor 
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médio de 2,29 kg t-1 de fruta seca (LIMA 
et al., 2008). Para Brachiaria humidicola 
e Brachiaria brizantha a exportação 
realizada pelas culturas apresenta 
médias de 14,33, 19,00 kg t-1 
respectivamente (PRADO, 2008). 
Os solos das quatro áreas foram 
classificados como distróficos com 
saturação por base variando de 19,8 a 
41,01 respectivamente para a área de 
APP e floresta. A acidez potencial 
(H+Al) na camada de 0-20 cm 
apresentou valores que variam de 3,82 
a 4,42 cmolcdm-3(APP>AC>AP>FL). 
Observa-se assim que a área de 
floresta plantada apresentou menor 
acidez potencial e mesmo sendo 
distrófica possui maior percentual de 
saturação por bases dentre os 
diferentes usos do solo analisados, 
corroborando com Silva Junior et al. 
(2012) que ao avaliarem os atributos 
químicos de diferentes manejos de 
área de conversão de florestas, 
observaram maior CTC em área com 
presença de remanescentes florestais. 
O melhor valor da MOS foi 
observado na área de cultivo de 
acerola na camada de 0-20 cm e isso 
se deve ao recebimento do coquetel 
de leguminosas entre as linhas de 
cultivo (Tabela 1). O aumento da MOS 
enfatiza os dados encontrados por 
Lisbôa; Miranda (2014), no qual o 
plantio de pastagem consociada com 
leguminosas promoveu melhoria nas 
características químicas, aumentando o 
teor da MOS na camada superficial do 
solo em áreas de assentamento no 
sudeste paraense. 
Diversos estudos (PALUDO; 
CONSTABEBER, 2012; NEVES, 2014; 
MENDONÇA et al., 2017; MALLMAN et 
al., 2018; ROCHA et al., 2018; 
CAMARGO et al., 2019; MARTINEZ et 
al., 2019) apontam para adoção de 
sistemas produtivos de múltiplos uso, 
bem como sistemas agroflorestais 
como estratégias de recomposição de 
áreas e promoção de desenvolvimento 
rural sustentável. Ambientes que 
mantêm a cobertura do solo e a 
ciclagem da matéria orgânica tem 
maior capacidade de troca de cátions e 
mostra a importância da análise físico-
química dos solos para implementação 
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das atividades agrícolas na 
mesorregião. 
Os resultados de textura e fertilidade 
são importantes para agricultores, 
estudantes e técnicos desenvolverem 
estratégias de manejo e conservação 
dos solos nos diferentes sistemas 
produtivos. As análises de fertilidade 
demonstram que as práticas de uso 
adotadas nas áreas cultivo 
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